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Efeitos da amplitude térmica nos parâmetros fisiológicos de bezerros 

nos primeiros 28 dias de idade¹
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Resumo: Cerca de dois terços do território nacional está situado na faixa tropical do planeta, 

onde predomina elevada temperatura e radiação solar, podendo ultrapassar a zona de 

conforto dos animais, levando ao estresse térmico. O objetivo deste estudo foi determinar o 

efeito da amplitude térmica sobre a temperatura retal, frequência cardíaca e respiratória de 

bezerros da raça holandesa nos primeiros 28 dias de idade. O experimento foi conduzido 

sob delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos, zona termoneutra (ZT) 

(7 repetições, 3 machos e 4 fêmeas) e amplitude térmica (AT) (9 repetições, 5 machos e 

4 fêmeas). Os animais do tratamento ZT foram mantidos em câmara climática com índice 

de temperatura e umidade (ITU) de 66,1 ± 3,25 durante as 24 horas do dia em todo o 

período experimental. O tratamento AT foi de 06h30min às 15h30min, com ITU= 80,0 ± 

5,66 (calor); 15h30min às 18h30min, com ITU = 68,1 ± 1,54 (termoneutralidade); 18h30min 

às 03h30min, com ITU = 57,9 ± 0,59 (frio); 03h30min às 06h30min, com ITU = 67,3 ± 2,32 

(termoneutralidade). A temperatura retal (TR), a frequência respiratória (FR) e frequência 

cardíaca (FC) foram registradas nos horários de 3:00hrs, 6:00 hrs, 10:00 hrs, 14:00 hrs, 

16:00 hrs e 18:00 hrs. Os bezerros apresentaram maior TR e FR no tratamento amplitude 

variação de temperatura durante o dia aumenta a frequência respiratória e temperatura 

retal de bezerros nos primeiros 28 dias de idade.
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of age

Abstract: About two-thirds of the national territory is located in the tropical belt of the planet, 

where high temperature and solar radiation predominate, which can exceed the animals' 

comfort zone, leading to thermal stress.

thermal amplitude on rectal temperature, heart rate and respiratory rate of Holstein calves in 

with two treatments, thermoneutral zone (TZ) (7 replications, 3 males and 4 females) and
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thermal amplitude (TA) (9 replications, 5 males and 4 females). The animals of the TZ 
treatment were kept in a climatic chamber with a temperature and humidity index (THI) 
of 66.1 ± 3.25 during the 24 hours of the day throughout the experimental period. The TA 
treatment was from 6:30 am to 3:30 pm, with THI = 80.0 ± 5.66 (heat); 3:30 pm to 6:30 pm, 
with THI = 68.1 ± 1.54 (thermoneutrality); 6:30 pm to 3:30 am, with THI = 57.9 ± 0.59 (cold); 
3:30 am to 6:30 am, with THI = 67.3 ± 2.32 (thermoneutrality). Rectal temperature (RT), 
respiration rate (RR) and heart beat (HB) were recorded at 3:00 hrs, 6:00 hrs, 10:00 hrs, 
14:00 hrs, 16:00 hrs and 18:00: 00 hrs. The calves showed higher TR and FR in the thermal 

temperature variation during the day increases the respiratory rate and rectal temperature of 

Keywords: respiration rate; temperature range; thermoneutrality.

Introdução

Manter os animais de produção em conforto térmico é importante uma vez que o ambiente 

produtivas em climas tropicais.

mas também causa perdas econômicas na propriedade leiteira em decorrência do 
comprometimento do desempenho e saúde animal (ROTH, 2017). Contudo, estudos sobre 

et al.

Uma das características da fase neonatal é a necessidade de adaptação do recém-
nascido ao ambiente extrauterino, sob a responsabilidade de executar funções vitais que até 
então eram realizadas pela mãe, como a termorregulação, equilíbrio ácido básico, funções 
cardiorrespiratórias, nutrição e desenvolvimento do sistema imunológico (KUMAR, 2009).

Além disso, entender o estresse térmico em bezerros é fundamental para o 
desenvolvimento de práticas de manejo e instalações que reduzam as consequências 
negativas desse estresse, resultando em melhor desempenho do rebanho e retorno 
econômico.
de bezerros leiteiros nos primeiros 28 dias de idade.

Material e Métodos

Todos os procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
(CEUA) da Embrapa Gado de Leite, sob o protocolo n° 4115231121. O experimento foi 

No tratamento zona termoneutra (ZT) os animais foram mantidos em câmara climática em 
baias individuais com colchão revestido de borracha, com índice de temperatura e umidade 
(ITU) de 66,1 ± 3,25 durante as 24 horas do dia, em todo o período experimental. No 
tratamento de amplitude térmica (AT), os animais foram mantidos na câmara climática com 9 
horas de calor, 3 horas de termoneutralidade, 9 horas de frio e 3 horas de termoneutralidade. 
Os respectivos índices de temperatura e umidade (ITUs) deste tratamento foram: 
06h30min às 15h30min, ITU= 80,0 ± 5,66 (calor); 15h30min às 18h30min, ITU= 68,1 ± 
1,54 (termoneutralidade); 18h30min às 03h30min, ITU= 57,9 ± 0,59 (frio); 03h30min às 
06h30min, ITU= 67,3 ± 2,32 (termoneutralidade).
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Após o nascimento foi realizado a cura de umbigo com solução de iodo 10%, e o colostro 

fornecido (brix 25°), em quantidade correspondente a 10% do peso vivo ao nascimento. A 

segunda colostragem foi realizada 8 horas após a primeira (5% do peso ao nascimento). A 

água e concentrado foram disponibilizados ad libitum desde o primeiro dia de vida.

As coletas dos parâmetros foram feitas nos horários de 3:00hrs, 6:00 hrs, 10:00 hrs, 14:00 

hrs, 16:00 hrs e 18:00 hrs. Foram realizadas as medidas de temperatura retal (TR), frequência 

respiratória (FR) e cardíaca (FC). A mensuração de temperatura retal foi realizada com 

termômetro digital. A frequência respiratória foi avaliada visualmente, durante 30 segundos. 

A frequência cardíaca (número de batimentos por minuto) foi mensurada com o auxílio de 

estetoscópio na área de choque precordial.

O experimento foi conduzido sob delineamento inteiramente casualizado, com dois 

tratamentos, ZT (7 repetições, 3 machos e 4 fêmeas) e AT (9 repetições, 5 machos e 4 

fêmeas). Todos os dados foram analisados utilizando o procedimento MIXED do pacote 

estatístico SAS. Para a análise de variância os tratamentos, horas (03, 06, 10, 14, 16 e 

repetições aninhadas dentro dos tratamentos e o erro experimental como efeitos aleatórios. 

A idade foi incluída no modelo como medidas repetidas no tempo utilizando o comando 

REPEATED do SAS. As médias foram estimadas pelo LSMEANS e comparadas pelo teste 

Resultados e Discussão

A temperatura retal foi maior (+0,6°C; p=0,04) no grupo de amplitude térmica. Efeitos de 

interação foram entre tratamento e idade (p=0,05) e tratamento e hora (p<0,05) para FR e 

FC (Tabela 1).

¹Item: TR = temperatura retal; FR = frequência respiratória; FC = frequência cardíaca. ²ZT= zona termoneutra; ³AT= 

amplitude térmica; EPM = erro padrão da média; p-valor: Trat = efeito de tratamento; Idade = efeito da idade; Hora = 

efeito da hora de coleta; Trat x Idade = efeito da interação entre tratamento e idade; Trat x Hora = efeito da interação entre 

tratamento e hora; Idade x Hora = efeito da interação entre idade e hora.

GAAFAR et al. (2021) observaram aumento na TR e FR de bezerros leiteiros no verão em 

relação ao inverno. Os bovinos têm a característica de armazenar calor, e a temperatura 

corporal pode continuar elevada mesmo tendo cessado a condição de estresse térmico pelo 

calor (SILVA, 1998). O mesmo foi obtido no presente estudo, que pode estar relacionado com 

et al., 2019).

Tabela 1.

de idade
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Além disso, como são capazes de produzir calor interno e manter a temperatura mesmo 
em condições de frio, as temperaturas mínimas registradas foram semelhantes entre calor 
e amplitude, na qual as temperaturas máximas foram maiores na amplitude, elevando a 

Enquanto a FC na zona termoneutra foi de 132 bats/mim, no estresse por amplitude 
térmica foi de 136. Uma vez que o animal sofre grande variação de temperatura durante o 

presente estudo. Possivelmente devido ao mecanismo compensatório de vasodilatação e 
vasoconstrição periférica (ROMANOVSKY, 2014; VAN OS, 2019). Esse é um dos primeiros 
mecanismos a se alterar no animal sob condições extremas de temperatura, por isso, os 
pontos mais altos e mais baixos de frequência cardíaca mensurados nos animais expostos 
à amplitude térmica podem se anular, fato evidenciado pela interação entre tratamento e 
hora do dia.

Conclusões

A amplitude térmica aumenta a frequência respiratória e temperatura retal de bezerros 
nos primeiros 28 dias de idade, quando comparados aos bezerros mantidos em zona 
termoneutra.
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